
J im sm  música é comum a todos os povos e é também a arte 
| |f  *|| mais cultivada entre as chamadas tribos primitivas.

Tão certo é que todos os povos sâo dados à cul- 
I "  j tura desta bela arte que segundo os estudos etnográ- 
l i í l l i i i t  ticos levados a cabo em todas as regiões do globo.

encontraram-se povos desprovidos, por exemplo, de 
toda a indumentária, de habitações, mas não se encontrou povo 
nenhum sem música.

Relativamente aos africanos, temos de confessar que são 
músicos e tão profundamente músicos que souberam cria* para 
si um sistema musical diferente da música europeia, com base 
no ritmo e na melodia.

De facto, como justamente observa um missionário, eles 
compuseram, sem nós e antes de nós aqui chegarmos, milhares 
de cantos que lhes agradam, que exprimem os sentimentos das 
suas almas, que lhes falam ao coração e são capazes de provo 
car as mais suaves emoções.

Dado que a música é um factor de primeira ordem no es  
tudo da vida folclórica de qualquer povo, é minha intenção 
mostrar aos leitores de «O Missionário Católico > o que sobre 
este vasto assunto recolhi, no que diz respeito aos Chirimas 
— sub-tribo filiada no grande grupo da raça macua.

Começarei pelo estudo pormenorizado dos seus instru 
mentos musicais, que repartirei em três secções, respectiva 
mente, instrumentos de sopro, instrumentos de corda e instru 
mentos de percussão.

— Eturutu o u  ekurukutu  o u  t o t o w e y o .  É o mais 
rudimentar de todos os instrumentos musicais, consistindo na 
junção da mão direita sobre a esquerda e soprando-se, depois, 
entre os dedos indicador e médio da mão esquerda.

Por este processo, consegue-se a emissão dum som grave



que admite duas variantes, mediante o levantamento dos dedos 
da mão direita.

É próprio das crianças, mas os grandes também se entre 
gam, por vezís, a este modesto passatempo.

— N a m p h e r e le  ou  n i p h iw i .  — a gaitinha. É também 
um instrumento de feição simplicíssima, pois que é feito duma 
haste de capim verde (nampherele ou niphiwi — instrumento e 
capim têm o mesmo nome), onde se pratica uma incisão, de 
alto a baixo, com a unha do poiegar ou então com a ponta 
duma faca.

Para o fazer tocar, sopra-se-lhe na extremidade superior 
e emite um som uniforme muito agudo sem e lh a n te  a
v i .. vi... vi...

O rapazio só faz uso da gaitinha nos seus divertimentos 
infantis, ao longo dos carreiros do mato ou nas margens dos 
rios onde se dá esta variedade de capim. Junto das habitações, 
os pais proíbem os filhos de tocar, porque dizem que este ins 
trumento tem o condão maléfico de atrair as cobras.

,  ■ ■ — E p i tbo  o u  ep i la th i .  — É um assobio de
( &  caniço « etchere»  ou de bambu « muthala >

com o corte em diagonal. Quando se toca, 
iFig. d faz kuirrrrr... Crianças e adultos fazem uso

dele, indiferentemente. Por vezes, entra nas 
danças para animar o frenesim.

Existe ainda uma outra modalidade de assobio < epitho », 
bastante original. Num pedacinho de cana, já seca, de milho 
fino « m uta th i», faz-se lateralmente um corte com um canivete 
e extrai-se a porção de medula da cana correspondente à ex 
tensão do mesmo corte. Depois, aplicam-se os lábios ao bordo 
do buraco feito e sopra-se com força... (Fig. 1 >.

/.. Oií
t e m

(Fig. 2)

— Tuputu  ou  tepete .  — Este instrumen 
to, embora de feitura mais aperfeiçoada 
que os precedentes, revela ainda certo 
primitivismo.

A matéria-prima para a sua confecção é a cana seca do 
milho fino. Toma-se um bocado dessa cana e com uma faca 
divide-se em duas partes iguais, das quais só se aproveita uma.
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Então, mais ou menos ao centro, do lado onde se fez a divisão, 
escava-se uma pequena concavidade na medula, e, do lado de 
fora, desfaca-se, com uma faca ou canivete, uma palheta do 
invólucro exterior da cana, a qual, propositadamente, se deixa 
mais comprida. Depois, ao mesmo tempo que se sopra na con 
cavidade aberta, segurando-se o instrumento com a mão es 
querda, percute-se com o dedo indicador da direita a palheta 
saliente, produzindo-se um som que, embora monótono, nào 
deixa de ser agradável. Faz verrr... verrr verrr... (Fig. 2).

Conquanto sejam as raparigas consideradas as verdadei 
ras detentoras deste instrumento, por vezes os rapazes também 
fazem uso dele.

f i f

(Fi*. 3)

— Informo com verdadeiro interesse que já vi tam 
bém, na região de Meconta, o mesmo instrumento 
em ferro, fabricado pelos ferreiros indígenas, toman 
do então o nome de *shitorontoro» ou <sitorontoroi.

O pequeno instrumento, deveras curioso, cons 
ta de duas peças: uma inteiriça que tem a forma 

de uma cabacinha com gargalo, considerada só no seu linea 
mento externo, e uma outra — a palheta — que» fica encaixada 
ao meio, na suposta base interna da cabacinha, e acompanha 
as duas partes que forma o gargalo, alongando-se, depois, um 
pouco mais para fora.

Os lábios aplicam se sobre as duas hastes do gargalo e, 
ao mesmo tempo que se sopra, com o dedo indicador da direi 
ta faz-se vibrar a palheta, a qual despede um som bastante me 
lodioso, devido às contracções da boca que funciona de caixa 
de ressonância. (Fig. 3).

— Ephivi .  — É um assobio simples de caniço, ou de bam 
bu, ou de rícino < niukhura» e toca-se, mantendo-o na sua po 
sição vertical, encostado ao lábio inferior.

Apesar da sua forma simples, tem uma importância notá 
vel na vida dos indígenas.

Entra nos ritos da circuncisão com o nome secreto e mis 
terioso de * nikhuoa na retche» — <osso do rato retche >, es 
pécie murídea caracterizada pelo alongamento extraordinário 
do focinho

Os rapazes da circuncisão utilizam-se não só para pedir 
a comida quando tarda a chegar, mas também para se diverti 
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rem, sendo este o único instrumento de que podem lançar mão, 
durante essa temporada que passam em lugar esconso da 
selva, sequestrados das vistas estranhas.

Fora da circuncisão, os garotos fazem uso dos assobios 
desta espécie nas suas brincadeiras diárias e sabem toá-los, 
segundo uma escala especial, compondo, por vezes, uma rústi 
ca fanfarra que lembra os sapos a cantar nos charcos, nas lon 
gas noites de inverno.

O «ephioi» emprega-se também para fazer o convite da 
gente para as caçadas, as quais se realizam sempre por deter 
minação de um promotor, considerado dono da caçada.

Se pretende ir à caça de gazelas ou de macacos, o pro 
motor da caçada passa de manhã, ao longo da aldeia, e, depois 
de apitar várias vezes oi... vi... vi..., grata : -  «mukioahe m ula- 
pa> — dai-me embondeiro », querendo com esta expressão figu 
rada significar « re d e s», porque as redes de caçar animais são 
feitas de fio extraído da casca do embondeiro «m ulapa».

Se, depois de tocar o assobio, grita : — * mukioahe mava- 
ka * — < dai-me a za g a ia s», entende-se por estas palavras que 
a caçada diz respeito aos porcos selvagens «ikuiuwe e «apako».

Quando, porém, o promotor da caçada toca o assobio e 
grita : — « nihowa * / . . .  <acto de calcar o capim e de espreitar 
através do m ato», é sinal de que a caçada será dirigida con 
tra o animal < etchetc i> — mamífero roedor vulgarmente cha 
mado < porco - da- índia  >, de que são muito povoadas as mar 
gens dos rios africanos.

O * ephioi* serve ainda, quer de dia quer de noite, para 
dar sinal de alarme à povoação inteira da presença ou da apro 
ximação do leão. Neste caso, o que dá conta do terrível felí- 
deo, toca o assobio e grita seguidamente: — < mwaleke! » — 
«fechai as p o r ta s!* . Ao ouvirem essa voz, todos sabem tra 
tar-se do leão e correm a pôr-se em seguro.

O < ephioi* é instrumento tanto de pequenos como de 
grandes.

— Sipe tca.  — É a flauta propriamente dita, feita de um 
pedaço de bambu com cerca de dois palmos de comprimento.

Além do buraco onde se encostam os lábios, tem mais 
dois para os dedos indicadores da mão esquerda e direita. Os 
buracos fazem-se pela aplicação dum ferro ao rubro.

O corpo da flauta, por vezes, costuma ser sulcado exter-
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«CONTINUAÇÃO DA PÃO. 379)

namente por riscas negras, á maneira de arabescos de enfeite, 
feitos também com um ferro em brasa.

A flauta «sipetca» é um instrumento essencialmente ta 
lhado ao sabor campestre, de modulações suaves. Algumas ve 
zes, nas minhas rondas missionárias, tive ensejo de comungar 
da sua beleza rústica, ouvindo os seus timbres maviosos a pi 
car, ao longe, o sossego dalguma povoação perdida na selva...

É instrumento que dá para melodias curtas, geralmente 
de invenção própria. Fazem uso dela os pastoritos, os rapa 
zes quando vão de passeio, por simples divertimento, e tam 
bém alguns caminhantes para esquecer o cansaço e encurtar as 
distâncias da viagem...

— Ipi l iko.  — Este instrumento não é mais 
nem menos que a conhecida flauta de Pan.

Compõe-se de vários tubozmhos de 
caniço, de tamanhos diferentes, mas de bo 
cais dispostos ao mesmo nível. Os tubozi- 
nhos costumam ser ligados entre si por uma 
espessa camada de resina da ártmre <rokosi>, 
cujo fim é dar segurança ao frágil instru 
mento. (Fig. 4).

\  flauta de Pan é própria das crianças.

n | |  ■ f ' i ! i I " >

í :íM; - \4 ;Ul i ‘"\*h -t,,«. 
>I^v * *

^  iCig. I)

— N lope  ou  n ivevereya .  — É a corneta ou trombeta. 
Conheço duas espécies. A mais bela de forma é, sem dúvida, 
a que é feita de um chifre do animal inam ukom a», e está mui 
to em uso nas nossas igrejas do mato, servindo-se dela os cate 
quistas para chamar os cristãos para os diversos actos religio 
sos e também para avisar o povo da chegada do Senhor Padre.

Emite sons perfeitos e é susceptível de várias notas, por 
causa da sua feitura espiralada. Esta trombeta tem um grande 
domínio de sonoridade e vibração, ouvindo-se à distância de 
muitos quilómetros.

A outra é feita de um chifre recurvado, ordinàriamente do 
animal «ephalain*, e produz um som cheio mas uniforme, se 
melhante aos dos búzios utilizados nas terras ribeirinhas da 
Ria de Aveiro.

Empregam-na os régulos e chefes para transmitir ordens 
ou avisos às suas gentes. Outros indígenas usam também esta
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U m  in d íg e n a  p e g a  

d a  * y i p e n k a  • p a  

ra  c h a m a r  o s  c r is  

tã o s  a o s  a c to s  re- 

— l i g i o s o s .  —

1 jwwB/ . Jn jBI I ' .1

corneta, quer de dia quer de noite, para espantar ou escorra 
çar das suas machambas os macacos, os porcos bravos ou mes 
mo os elefantes-

(Fi*. 5)

— Nipenka.  — O termo designa uma trombeta curio 
sa de sons agudos e sonorosos como os do clarim.

Compõe-se de um tubo rectilíneo de bambu, 
de cerca de um metro comprimento, furado no inte 
rior a toda a sua extensão, e de uma meia cabaça 
« namarika >, a qual se adapta perfeitamente a uma 
das extremidades do tubo, por meio de resina da ár 
vore < rokosi*. Na outra extremidade, mas de lado, 
fica a concavidade do bocal para a aplicação dos lá 
bios. Durante o toque, esta trombeta toma a posição 

horizontal semelhantemente à flauta. (Fig. 5).
Para maior facilidade de toque, é costume derramar-lhe 

um pouco de água no interior, antes de tocar. O mesmo se faz 
também à trombeta « nlope» ou « nivevereya », acima descrita.

A « nipenka » também está em uso nas nossas igrejas do 
mato, a fim de congregar cristãos e catecúmenos para os actos 
do culto, exactamente como a trombeta « namukoma  >.

São, pois, estes os dois instrumentos que fazem de sino 
nas nossas rústicas igrejas dispersas nas povoações indígenas.

Mutuáli, Agosto de 1955. (Continuará)
P.e A le x an d r e  V a lente  de Matos,

d» S. P. M. C. I.
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I N S T R U ME N T OS  DE C O R D A

Tchakáre. — Os Chirimas contam entre os seus instru 
mentos a harpa unicórdia a que dão o nome de «tchakáre». J 
Outras tribos macuas designam-na pelo nome <viela>, sem du 
vida por aparentar certa semelhança longínqua com a nossa viola.

Este curioso instrumento compõe-se de quatro elementos 
distintos, a saber: vara *mwiri» ou <muthala», cabaça <ekahi>, 
corda *mukhoi» e arco <mura* (íigs. 1, 2 e 3).

A vara, que pode ser recurvada ou não 
na extremidade superior, tem a parte infe 
rior metida na cabaça que atravessa de um 
lado ao outro, continhando para fora cerca 
de 5 centímetros. Quando não apresenta 
curvatura, a vara tem de ser perfurada 

,, , _ . no topo superior por uma cavilha de ma 
deira, cujo objectivo é funcionar de cra 

velha para retesar a corda.
A cabaça, na parte superior, é cortada e coberta de uma 

pele curtida de sardão *en.xotco*, sobre a qual se apoia, por 
meio dum cavalete de bambu <ekhoma», a única corda que tem.
A corda, antes de chegar à extremidade superior, é repuxada 
por um pequeno tio para o corpo da vara, a fim de aderir per 
feitamente ao disco da pele de sardão, onde se produzem as 
vibrações, que são transmitidas à cabaça, 
a qual serve de caixa de ressonância.

() tocador empunha o instrumento 
com a mão esquerda na altura da curvatu 
ra da vara e cóm os dedos da mesma mão 
toca a corda para variar o som. A extre 
midade inferior fica apoiada contra o peito 
do tocador.

A mão direita, por sua vez, susten-
* V er «O M issionário Católico» de N ovem bro dc 1955. — Os desenhos são do Irm ão D» 

m ingps Augusto M arques, da M issão de M utuáli.
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0  cego • Nansuwa •  (-o que 

angola o s o l-). — Foto tirada 

do comboio, na estação de 

iapaia. —  O ceguinho  •  Nan 

suwa ■ faz vibrar a sua harpa 

unicórdia • tchakáre • à es 

pera de uma esmola.

P A. V. Matos.

t;i o arco que faz vibrar a cor 
da no seu termo médio entre o 
fio esticador e a cabaça.

A corda do instrumento é fei 
ta de cizal «kasi>, ao passo que 
a corda do arco obtém se da fi 
bra da trepadeira «murapas ou 
do arbusto «nakehi».

Para a corda do arco vibrar 
com perfeiçáo ao tanger a cor 
da da harpa, os tocadores cos 
tumam friccioná-la com um bo 
cado de resina da árvore «eha- 
kha /i».

A harpa unicórdia, além de 
ser um instrumento usado como 
simples divertimento, também 
entra nas danças dos mortos 
«eyinlc», onde se chegam a jun 
tar duas e três.

A música é verdadeiramente 
gemebunda e o tocador ou toca 
dores costumam ser acompa 
nhados por um ou mais carita- 
dores que respondem üs suas 
melodias elegíacas.

Em Meconta, usam a harpa 
unicórdia nos acompanhamentos 
fúnebres, sendo instrumento pro- 
priíssimo para exprimir os sen 
timentos de dor.

Em futuros artigos, indicarei 
algumas árias indígenas que di 
zem respeito a este instrumento.

Mukar ipo ou  m ukar ip u .
— É uma outra modalidade da 
harpa unicórnia, se bem que 
sem a riqueza dos elementos 
que caracterizam a «tchakáre».

Consiste numa vara de bam 
bu recurvada em arco, cujas ex-

«PE-.-- --
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Um t o c a

tch akáre e

o jtro ... dan 

ça. (Instantâ 

neo do P. A. 

V. Matos)

tremidadcs süo ligadas entre si por uma corda feita de fibra 
de cizal ou de «nahehh.

Na parte média inferior, a vara está fixa a uma cabaça pela
parte do fumjo da mesma, fican 
do com a toca voltada para bai 
xo. É a caixa de ressonância.

A corda que vincula as ex 
tremidades da vara é retesada 
por três laços fixos contra o 
corpo da mesma vara, sendo 
um no ponto da própria unido 
com a cabaça e os outros dois 
a uma curta distância das ex 
tremidades.

Quando o tocador pega no 
instrumento, fixa o, verticalmente, pela boca da cabaça contra 
o peito, segurando-o bem com a mâo esquerda na parte infe 
rior. A mâo direita tange a corda no espaço livre entre o laço 
médio da cabaça e o laço da parte superior, por meio duma 
palhetazinha de capim, ao mesmo tempo que os dedos indica 
dor e médio da mâo esquerda tocam sucessivamente a corda 
entre o laço da parte infericr e o laço da cabaça, a fim de lhe 
modificar os sons.

Os chirimas usam o «m ukaripo> como instrumento de 
diversão. É próprio só dos homens.



Tcinkir ik  ou  kanakali .  — E um instrumento simplicís 
simo, pois consta somente de uma vara de bambu recurvada, 
com as extremidades ligadas por um fio à maneira de um arco.

A extremidade superior do arco, sus 
tentada entre os dentes do tocador e a bo 
ca, em contracções sucessivas, é que fun 
ciona de caixa de ressonância.

A extremidade inferior fica apoiada na 
mâo esquerda, que deixa livres os dedos 
polegar e médio para variar o som modu 
lado pela mão direita, em contacto com o 
instrumento, por meio da percussão da cor 
da com uma palhetazinha de bambu.

O pequeno instrumento, que não é mais 
nem menos que o «pangolo» usado pelos nativos da Nova Bre 
tanha, parece ter vindo da Niassalândia.

E’ instrumento raro e os indígenas empregam-no só para 
divertimento. É próprio de rapazes e homens.

P a n k o  o u  p a n k w e .  — É a guitarra macua. Este ins 
trumento, deveras engraçado, compõe se de uma tabuinha lisa 
je cerca de meio metro de comprimen 
to por 15 centímetros de largo, com as 
juas extremidades arredondadas ou não, 
mas dispondo uma delas de um cabozi- 
nho ou espigão.

Sobre a face anterior da tabuinha 
estão fixados sete (ou mais) cordas de 
jrarne, de tonalidades diferentes. Estas cordas conservam-se 
esticadas sobre dois cavaletezinhos de bambu («ikhoma») e vão 
p.ender-se na face posterior, depois de passarem em pequenos 
orifícios abertos no corpo da própria tábua.

Ao ser tocada, a pequena guitarra toma a posição hori 
zontal e fica encostada ao peito pela extremidade oposta ao es- 
nigâo. A parte superior, que é a do espigão, fica suspensa no 
ár por intermédio de um fio que se prende ao pulso da mão es  
querda. Com o indicador da mão direita o tocador faz tanger 
as cordas, ao mesmo tempo que vai passando os dedos da mâo 
esquerda sobre as cordas, um pouco mais à frente, para lhes 
modificar o som.

Informaram-me os indígenas de que também existe a gui-



tarra macua com uma cabaça na parte de baixo, a qual serve
de caixa de ressonância.

Sendo assim, a aproximação da nossa guitarra é mais 
sensível.

Mura woruma. — É a verdadeira harpa eólia. Consta 
de uma varinha recurvada de bambu com os dois topos ligados 
por um fio de cizal ou nakehir, ou por uma folha da palmeira 
<mu/a/a>, ou, mais modernamente, por uma tira de borracha.

O conjunto forma um arco que se fixa geralmente no to- í 
po de um pau ado ou bambu, perto das habitações.

Conforme a intensidade

Várias harpas eólias 
no topo ae um bambu.

do vento que passa, assim o fio 
vibra, desferindo sussurros ge 
mentes que povoam o ambien 
te de estranhas melodias, a 
quadrar perfeitamente com as 
v o z e s  m edonhas da selva 
imensa.

Às vezes, sobre um único 
pau ou bambu prendem os 
indígenas várias destas harpas 
eólias, a fim de poderem rece 
ber o sopro da aragem em todas 
as direcções.

É sobretudo no silêncio da 
noite que as modulações das 
harpas eólias se tornam mais 
tristes e lamentosas...

«...São como troveiros de 
[estranho trovar...

...São como alaúdes, ge- 
[mendo, a chorar...»

Mutuáli, Novembro de 1955.

P. A. V a lente  de  Matos
da S. P. M. C. U.
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Atraves da ot frica
1 0  S e m in á r i o  de  Zó-  

buè  em M o ç a m b iq u e

<Pode dizer-se que não há 
clero indígena em Moçambi 
que, e, isto é, em parte, resul- 
udo das vicissitudes políticas 
que a Província atravessou nos 
princípios do século. Para re 
mediar esta situação, o Bispo 
ja Diocese da Beira confiou 
aos Padres Brancos a fundação 
je um seminário de preparató 
rios em Zóbuè. O seminário 
^omeçou em 1950 e vai no sex 
to a'io. Com a erecçâo da 
Diocese de Quelimane tornou- 
->e interdiocesano, acolhendo 
rapazes dos dois territórios. Os 
candidatos vão em aumento de 
aso para ano, vindo das mis 
sões de todas as corporações 
que trabalham nas dioceses — 
jesuítas, Franciscanos. Capu 
chinhos, Padres do Sagrado 
Coração e Padres Brancos. Se 
que-se o programa dos liceus 
portugueses com ü anos de la- 
urn. 5 de francês e 4 ce inglês.

Junto funciona um pré-semi- 
urio com 39 rapazes. Fei- 

a a instrução primária, estes

passam para o curso de prepa 
ratórios.

Aumentam as vocações. E 
vai caindo por terra a ideia de 
que o sacerdóçio era só para 
os brancos.

A disciplina do seminário 
parece boa. Não há vigilância 
no sentido estricto e pejorativo 
da palavra. Às quartas-feiras, 
reúne-se «o tribunal indígena* 
— orga n iza çã o  particular e 
curiosa—com a presença de to 
dos os alunos e sob a presidên 
cia do chefe ladeado pelos seus 
conselheiros. Pertence ao che 
fe repreendere corrigiros trans 
gressores da ordem e chamar 
a atenção de todos para os 
pontos de disciplina que deixem 
a desejar. Lavra-se a acta de 
cada sessão e é entregue uma 
cópia ao Superior, sem mencio 
nar os nomes dos delinquentes, 
a nâo ser em casos muito es  
peciais.

O Seminário assina muitas 
revistas e jornais, tem biblio 
teca e esforça-se por que os 
alunos adquiram uma boa cul 
tura geral e deste modo pos 
sam um dia fazer boa figura 
diante dos brancos e dos assi 
milados».
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O
s chirim

as e a m
úsica r

iKi». D

(Continuação ')

—
 Itchero 

ou 
ik

w
ak

h
w

a. —
 São dois 

bam
bus secos 

do tam
anho de duas baquetas de tam

bor, que se percutem
 u--, 

no outro, nas diversas evoluções da 
dança 

<
nakula». 

TodCj 
os dançarinos em

punham
 

os dois bam
bus 

e o seu 
toque, 

ritm
o im

pecável, é dum
 efeito m

aravilhoso.

—
 N

ip
itco ou

 
nipitci. —

É um
 cho 

calho original feito de duas séries o* 
hastes de capim

 «sekere», que se ju». 
tapõem

 
um

a à outra, 
figurando umj 

m
inúscula porta 

rectangular, 
à indí 

gena... (fig. 1).
N

os dois extrem
os e ao m

eio, te- 
duas fasquiazinhas de bam

bu quecotr. 
prim

em
 perfeitam

ente as hastes e 
seguram

, ao 
m

esm
o tem

pc 
cs grãos de areia 

grossa 
«m

ihava» 
que ficam

 encerrados nr 
espaço livre interior das duas cam

adas de capim
.

A
o ser agitado o chocalho de m

ão pura m
ão, a areia prc- 

duz uns estalidos secos que conferem
 um

a tanta quanta belt^ 
ao 

rudim
entar instrum

ento. 
Só 

os 
hom

ens 
fazem

 
uso 

de* 
E

ste chocalho, de feitura tão rústica, presta-se a um
 diver 

tim
ento deveras curioso. 

É que ninguém
 lhe pode tocar, quarto, 

se encontra nas m
ãos de outrem

, sem
 contrair um

a dívida 
deverá ser paga, 

im
preterivelm

ente, ao 
dono do instrum

em
c 

É um
a brincadeira que degenera num

 tabu faceto.
A

quele 
que tocou 

no chocalho, 
foge... 

E
ntão o que , 

segurava 
nas 

m
ãos, 

desata 
a 

correr atrás do 
fugitivo e v* 

cantando um
a, duas, m

uitas vezes:
sheni, 

m
usuw

elaka m 
m

eu 
chocalhozinho, ^

—
 M

w
anipitco 

naka 
m

w
auarela 

olaoa?!... 
P

orque é que 
tocaste no 

bendo que isso traz desgraça?!...

V
er artigo» anteriores em

 
«O

 M
issionário C

atólica», de N
ovem

bro de 1955 e F
evereiro tie

O
 outro finge não fazer caso das lam

entações, m
as o to- 

jjor não desanim
a e persegue-o por toda a parte. 

A
o fim

 de 
tem

po, para se desem
baraçar do 

im
portuno, o 

fugitivo
e dá-lhe um

 fio de m
issanga, 

ou um
a 

quinhenta, icinco 
í7st0es),ou um

 pouco de farinha, etc., e assim
 fica sanado o tabu.

—
 K

ash
ak

a 
ou

 
karakasha. —

 Por este 
nom

e designa-se um
 outro género de cho 

calho. em
 

cuja confecção entram
, ordinà- 

(fiu. 2) 
riam

ente, quatro frutos redondos denom
i 

nados <
m

akoropale.» (fig. 2).
Estes frutos são, 

prèviam
ente, esvaziados de 

todo o seu 
jnteúdo e, seguidam

ente, 
providos de 

um
a certa 

quantidade 
-e pequeninas sem

entes verm
elhas e escuras a que os nativos 

jc o nom
e «nam

us/ii/okom
a». 

D
epois, ligam

-se uns aos ou- 
jçjs, form

ando um
 só 

corpo, 
por m

eio 
do 

betum
e 

da árvore
rciosiA

s raparigas é que fazem
 uso deste chocalho e costum

am
 

jaH
he os 

m
esm

os 
tratos... 

que as 
m

eninas 
brancas dão òs 

jaas bonecas. 
As m

ães tam
bém

 fazem
 dele um

 brinquedo que 
r̂regam

 aos filhos ainda pequeninos para não chorarem
.

—
 M

ak
orosh

o—
São cordas de folhas de palm

eira *m
ula- 

u> entretecidas, de m
odo a form

arem
 uns pequenos casulos que 

* enchem
 de areia.

O
s hom

ens em
pregam

-nas enroladas às pernas, principal- 
nente nas danças «elata» 

e 
<

erapala», e servem
 

para anim
ar 

, n-enesim
, apesar do seu toque seco e m

onótono.

—
 M

alasa ou
 m

aru
su

lu
.—

São cordões, m
ais ou m

enos 
■tensos, 

form
ados 

de 
pequenos 

frutos 
redondos 

da árvore 
iiulasa*. os quais 

contêm
 pedrinhas 

e funcionam
 

de guizos.
O

s dançarinos 
usam

-nos 
presos 

" 
iaques, 

para m
arcarem

 
o ritm

o dos 
^

 o rufar dos tam
bores.

às 
pernas em

 
diversos 

pés, 
em

 concom
itância

174

—
 M

u
h

eya ou
 sh

ak
ala. —

 D
á-se este nom

e a um
 guizo 

ggo de um
a 

pequena 
cabaça 

<m
unahitbita», 

m
unida 

de um
 

iso, a qual encerra um
a certa porção de areia ou de grãos de 

,uho fino. (Fig. 3).
C

ostum
a ter uns riscos lavrados para efeito de 

sim
ples 

sarnento.
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(F
ig. 

3)

O
s 

indígenas 
em

pregam
 

m
uito 

este 
guizo na, 

danças de histerism
o «m

utchum
e» e «m

irusi», e t<s- c 
o m

anejam
 os hom

ens com
o as m

ulheres.
T

am
bém

 entra nas cerim
ónias da circuncisão o.s 

rapazes e da iniciação das raparigas.

—
 M

a
k

w
ilo

. —
O

 m
ais perfeito e interessantei s 

instrum
entos de percussão usado pelos 

chirim
as t 

xilofone ou 
o vulgarm

ente cham
ado piano ou mari.T ’ 

indígena, que se diz ter o seu protótipo na penínsE<1 
de M

alaca e Indonésia.
C

om
põe-se de duas hastes de m

adeira coloca^ 
paralelam

ente, quando não são m
esm

o dois troncos > 
bananeira. 

Sobre 
estas duas 

hastes ou 
troncos. ^

 
sentam

-se várias lâm
inas de m

adeira seca, à m
ane-, 

de teclas, tam
bém

 dispostas paralelam
ente um

a às 
tras. 

A
s árvores que fornecem

 a m
adeira para as > 

cias são sobretudo a im
pila* 

«(m
bila), a «théla», a o-nam

pu
.̂ 

phw
a-, o «rnutholo» e o 

irnurunu».
H

á xilofones cujas 
teclas tr- 

um
a extrèm

idade 
vazada 

por t:- 
orifício, a fim

 de nele passar o pç 
teiro de m

adeira que as retém
 f.>£ 

às duas hastes ou troncos poisai 
. directam

ente no 
chão 

(Fig. q, .
(Ki 

há outros, e são os m
ais com

u.-,
que têm

 as teclas encerradas en~ 
dois ponteiros, para as im

pedir de sair do seu lugar, ao sert- 
percutidas. «Fig. 5).

C
ada lâm

ina de m
adeira 

adm
ite com

prim
ento 

e espes.v 
ra proprios para dar um

 som
, o qual se obtém

 em
piricam

e.-- 
desbastando-a na parte posterior à força de tentativas.

A
s lâm

inas ou teclas deste singular piano são em
 núnv 

ro 
de 

sete, 
oito, 

nove, 
etc., 

m
as, 

geralm
ente, 

não pass*- 
de doze.

O
rdinariam

ente, há um
 tocador para cada xilofone, rr̂< 

não raro, acontece verem
-se dois tocadores, colocados um -• 

frente do outro, percutindo o m
esm

o xilofone, com
 duas baqrf 

tas cada um
.

A
 disposição das lâm

inas não é arbitrária, m
as obedece, 

um
a escala 

m
usical de 

afinação conhecida dos 
naturais. 

, 
observar ensaios particulares, tive ensejo de ver os tocador-..
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;ararem
 de repente e fazerem

 a m
udança e troca das teclas em

 
áentativas 

diversas, porque 
assim

 o 
exigiam

 
as 

suas 
regras

■nusicais.
O

 toque deste instrum
ento é verdadeiram

ente encantador, 
„bulindo as 

teclas 
um

a 
sonorosidade intensam

ente 
m

etálica.
O

s 
chirim

as 
são 

rápidos 
na 

execução 
das 

suas 
árias. 

>iiitas vezes chegam
 a cruzar os braços, para fazerem

 *ginga- 
V

)., ficando desta sorte o m
ão direita a percutir as teclas do 

jqo esquerdo e a m
ão esquerda a percutir as do lado direito.

Este instrum
ento é próprio dos hom

ens e adm
ite dois to- 

ues conhecidos dos naturais, um
 para o com

eço e outro para 
, nm

. 
Q

uando o m
arim

beiro está para term
inar a sua ária, dá 

• sinal e todos dizem
: 

m
iakw

ilo anathuvuliiva*.
O

s 
garotos tam

bém
 

o 
tocam

 
por sim

ples 
divertim

ento, 
-r.ricipalm

ente debaixo da pequena 
cabana que costum

am
 le 

vantar sobre um
 m

orro de m
uchém

, no m
eio da m

acham
ba de 

* 
Tt;ího, para de lá vigiarem

 os m
acacos e os pássaros daninhos, 

xste m
odo, 

o 
toque 

do 
*m

abivilo» 
serve 

para 
escorraçar 

V
es im

portunos ladrões que, durante os m
eses de A

bril, M
aio 

V Junho, se tornam
 o verdadeiro flagelo das m

acham
bas.

Por últim
o, acrescento que os xilofones dos chirim

as não 
airrátem cabacinhas para caixas de ressonância com

o as apre 
stam

 
os xilofones 

de 
outras 

raças da 
nossa 

Província 
de

M
oçam

bique.

—
 Sitcatcha. —

 E
ste 

instrum
ento 

está 
m

uito 
em

 
voga 

jfrtre todos os povos m
acuas.
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r
C

onsta de um
a tabuinlia de cerw 

de um
 palm

o de com
prim

ento, mu; 
da de sete ou oito liastes 

m
etálie„> 

e 
de 

um
a 

cabaça 
grande 

<ekaht» 
(Fig. U).

A
 tabuinha é fixada, por m

eio ue 
um

 fio, ao centro 
da cabaça, a 

faz de 
caixa de ressonância do in* I 

trum
ento. 

A
s hastes m

etálicas esuc 
presas, por sua vez, à tabuinha, me- | 
diante um

 aram
e que as vincula ccn- | 

juntam
ente 

na 
parte 

central. 
A» * 

extrem
idades das hastes ficam

 soer 
guidas por 

m
eio 

de 
dois 

pequenuj § 
cavaletes de ferro ou bam

bu.
N

o m
om

ento em
 

que faz vibrar o 
seu instrum

ento, o 
cador sustém

 
a tabuinha 

juntam
ente 

com
 

a cabeça pela par* 
da frente, de m

odo a deixar por cim
a som

ente os dedos poles»- 
e indicador da m

ão direita e o polegar da m
ão esquerda, 

são os que ferem
 as 

hastes m
etálicas, 

em
 m

ovim
entos repe:. 

dos de cim
a para baixo.

A
sh

astes 
m

etálicas 
divergem

 
todas entre si, 

quanto a 
com

prim
ento, 

o 
que condiciona 

um
 

som
 

diferente 
para cau 

um
a delas.

Por vezes, os indígenas ornam
entam

 
a parte externa c. 

rebordo da cabaça com
 um

 colar de berloques de lata. 
(Fig. 7

A
 isitcatcha* 

é instrum
ento .* 

diversão e de sim
ples passatem

p; 
C

om
 

m
uita 

frequência 
se 

topa- 
hom

ens, 
ao 

longo 
das 

estrada» 
j? 

em
punhando 

0 
suave 

e 
graciĉ

, 
instrum

ento 
na 

execução das sia* 
m

elodias preferidas.
O

s chirim
as em

pregam
 tamfc*« 

a 
« sitcatcha » 

num
 entretenim

ens 
deveras in

teressan
te. 

V
end

 ̂
os olhos a um

 dos circunstantes e, seguidam
ente, escondem

 3* 
objecto, por exem

plo, um
 canivete, que o dos olhos vendados te* 

de ir encontrar, guiado C
inicam

ente pelos sons da *sitcatcfia>
A

 um
 sinal do instrum

ento, 0 dos olhos vendados levana

178

j m
ão direita e com

eça a cam
inhar num

a determ
inada direcção 

■jmo tateando 0 ar.
Se leva 0 rum

o próprio, 0 instrum
ento, em

 toques suces 
sos, anim

a-o a que 
prossiga, porque vai bem

 
encam

inhado, 
v

 0 rum
o não é 0 que o levaria ao encontro do objecto 

pro 
seado, o instrum

ento dá sinal, e 0 dos 
olhos vendados 

pára 
,,nediatam

ente e com
eça a andar à roda, sem

p'e de m
ão no ar 

;om
o a captar a direcção. 

R
ecebido 

o sinal de 
que já adivi- 

1Í10U a direcção justa, prossegue 
nesse cam

inho. 
Q

uando 
já 

jsta 
próxim

o, 
então 

o 
tocador 

m
ultiplica 

as 
vibrações 

da 
isitca

tcfia» e 0 dos olhos vendados, m
ais bocado m

enos boca- 
jo. m

ais a cim
a m

ais a baixo, vai pôr a m
ão no objecto dese 

jjjo. 
O

 encontro do objecto é sem
pre coroado por um

a enor- 
ne gargalhada de todos os presentes. —

 (C
ontinuará)

M
utuáli, F

evereiro de 1956.
P. Alexandre Valente de M

atos
da 

S
ociedade 

M
issionaria.



N
a fo

to
: —

 E
ncontro d<* K

aúl Follereau com
 a Irm

ã 
M

aria 
S
u
m
iu
, duram

 
o C

ongreM
o Internacional d«* R

om
a (A

bril de 
1956).
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m

 R
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 18 d
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b
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o
n

g
re

s
s
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te
rn

a
c

io
n

a
l p

a
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 a d
e

fe
s

a
 e
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$
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b
ilita
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 dos le

p
ro

s
o

s
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T
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 p
a

rte
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e
le

g
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d
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d
e 

51
 

p
«

.- 
; 

s
e
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 m
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p
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 d
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e
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 re
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d
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a
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p
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 d
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 c
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m
 q

u
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s
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q
u

e
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m
e

n
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 e c
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d
o

s
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s
p

e
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 e

m
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o
 fo
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 vo

to
 p

o
r 

o
s le

p
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s
o

s
 s

e
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m
 d

o
ra

v
a

n
te

 tra
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d
o

s
 e

m
 p

é
 d

e ig
u

a
ld

a
d

e
 c

o
m

 
o

s
o

u
tr

.: 

d
o

e
n

te
s

, s
e

m
 n

e
n

h
u

m
a

 d
e

s
c

rim
in

a
ç

ã
o

, 
u

m
a

 
v

e
z q

u
e

 
a

 
d

o
e

n
ç

a
 

é
 

p
o

u
c

o
 

c
o

n
ta

g
io

s
a

 e p
o

d
e

 s
e

r h
o

je
 

tra
ta

d
a

 
c

o
m

 e
fic

á
c

ia
.

T
o

m
a

ra
m

 p
a

rte
 a

c
tiv

a
 e d

e
 re

le
v

o
 n

o
 C

o
n

g
re

s
s

o
 o

 S
r. R

a
ú

l F
o

lie
m

^
 

incansável p
ro

p
a

g
a

n
d

is
ta

 d
a c

ru
za

ria
 c

o
n

tra
 a

 le
p

ra
, e a

 Irm
ã

 M
a

ria
 S

, 
s

a
n

a, q
u

e, h
a an

o
s, 

c
o

n
s

e
g

u
iu

 p
re

p
a

ra
r u

m
a

 v
a

c
in

a
 

c
o

n
tra

 
a 

lep
ra

. ti. 
c

in
a

 q
u

e
 e

s
ta

 a s
e

r e
x

p
e

rim
e

n
ta

d
a

 c
o

m
 m

u
ito

 ê
x

ito
 n

a 
Á

fric
a

, n
a 

Á
sia

 » 

n
a

 O
c

e
a

n
ia

, o
n

d
e

 c
ia

 p
a

s
s

o
u

 a
 m

a
io

r p
a

rte
 d

a
 v

id
a

 a c
u

id
a

r d
o

s leprosos

/
a 

m
usica

••••••••••••••a
«

«

■
■
■
■

iiNiS i 
O

S 
D

c 
r cr.«... u

." ~ -> O

0 
ritm

o é a alm
a da m

úsica africana e tem
 o seu ponto de 

nas baquetas do tam
bor.

E
fectivam

ente, o tam
bor é o instrum

ento característico dos 
„ngenas, por ser ele que com

anda todas as suas m
anifestações 

; ficais.
O

s C
hirim

as conhecem
 7 tipos de tam

bor, cada um
 deles com

 
*aa feição peculiar, individual.

K
ok

h
orow

a. 
É o tam

bor de m
aiores dim

ensões e esteve 
m uso, em

 épocas ainda não rem
otas.

A m
adeira em

pregada na sua confecção era, principalm
ente, 

. „itniku-ruku, a m
pila e a m

phaka. E
ra aparelhado no cem

itério 
sphiye- e só podia ser guardado na varanda das casas do régulo 
j Je pessoas de consideração da terra.

Tinha só um
a pele ■nrapala*, 

ordinariam
ente dos 

anim
ais 

nam
ukom

a e ekosi.
Tocava-se de pé, tendo a parte anterior ou da boca apoiada 

4 duas forquilhas «m
avatea• e a parte posterior poisada directa- 

l #tie no chão.
Este tam

bor deu o nom
e à dança ■kokhorow

a-, dança pró- 
^

 para celebrar vitórias alcançadas sobre os inim
igos, ou enal- 

*er heroísm
os de particulares.

N
a véspera da dança ou batuque, este tam

bor era levado 
jd

 o cem
itério e lá deixado toda a noite, ficando assim

 relacio- 
^

 com
 os m

istérios dalém
-cam

pa.
C

ostum
ava ser tam

bém
 salpicado de m

anchas de ferrugem
 

«iw
nuf a toda a roda; sobre a 

pele 
havia 

sim
plesm

ente dois 
t,cs em

 cruz da m
esm

a substância.
Todos estes sinais, juntam

ente com
 o facto de ser trabalha- 

e r um
bém

 colocado no cem
itério, na véspera do batuque, da-
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vam
-lhe um

 carácter sagrado ou m
isterioso, próprio para b

c^
 

m
edo e respeito.

Q
uando algum

a m
ulher, que tinha um

 filho ainda pequen®, 
desejava tom

ar parte na dança *kokhorow
a*, prim

eiram
ente 

xim
ava a criança do tam

bor e fazia-a sentar sobre ele. Seguí
.̂ 

m
ente, passava o dedo indicador na ferrugem

 e assinalava i 
cocuruto da cabeça e ao m

eio 
do peito. E

ste rito tinha eix̂
 

objectivo tirar o m
edo à criança, quando ouvisse o rufar m

e*, 
nho do tam

bor.
N

a sua cor verm
elha, a ferrugem

 significava sangue de 
m

igos m
ortos na guerra ou sangue de leão ou elefante prostra.;,,, 

por algum
 valentão...

D
e facto, quando se organizava a dança *kokhorow

a•, ha, 
sem

pre dem
onstrações dalgum

a façanha praticada.
Se no m

eio da dança, e girando à roda do tam
bor, aparet- 

um
 guerreiro segurando três tições apagados... 

ou três can* 
que partia im

ediatam
ente, uns a seguir aos outros, entenda'* 

que ele tinha derribado na guerra três inim
igos.

Se o dançarino se apresentava com
 a m

ão apertando ilv,
•ikokhola*, era sinal de que nalgum

a incursão, por terras do,#- 
regulado, tinha feito m

uitos escravo».
Se o dançarino não trazia tições nem

 cisco, m
as dava 

violentos e furiosos, em
punhando um

a azagaia ou um
a espir^ 

da, era indício de que tinha m
orto um

 leão.
Se, porém

, surgia no 
terreiro da dança, patenteando ,j 

paus parecidos com
 dentes de elefante e um

a espingarda i.or 
qual disparava para o ar, isto indicava que tinha abatido um

 eleú.̂
.

T
odos estes dançarinos, depois de darem

 largas à sua ^ 
gria, em

 atitudes grotescas e espalhafatosas, tinham
 o direito 

se ir sentar, por m
om

entos, sobre os joelhos do régulo, em
 

de distinção e glorificação...
0

 «kokhorow
a■ entrava tam

bém
 nos batuques, *shopu• 

ça guerreira, em
 honra dos m

ortos), -eAom
a* (dança da cir^ 

cisão) e •em
w

ali» (dança da iniciação das raparigas), e sóp
,4 

ser percutido por hom
ens velhos.

E
k

h
avetce ou ek

h
avetco ou

 ekom
a- —

 São ternu* 
pregados indiferentem

ente para designar o tam
bor m

aior qr> , 
C

hirim
as possuem

 actualm
ente.

É 
feito de um

 grosso tronco de qualquer das árvon-s 
guintes: 

m
pila, 

m
urotcho, m

utchula, e m
phaka. A pele

*r Jos anim
ais ephalavi, nam

ukom
a, nam

utcoro, ekhom
atce (ira- 

Jas pedras) e até... das orelhas do elefante.
Ao ser rufado, este tam

bor fica assente em
 terra por m

eio 
jmn espigão e é travado pelo pé do tocador, para lhe im

pedir as 
îlações. E tocado com

 um
a baqueta de pau m

acio ■evelo•, m
a 

mado pela m
ão direita, e tam

bém
 com

 a palm
a da m

ão esquer- 
j em tem

pos alternados.
H

á pouco ainda, rareava o tam
bor •ekhavetco>, 

porque 
se 

acreditava, 
supersticiosam

ente, 
que 

as 
j pessoas da fam

ília do seu proprietário m
orreriam

. 
Particularidade digna de nota é que tam

bém
 só 

poderia aparelhar este tam
bor quem

 já não tivesse 
pai nem

 m
ãe...

O
s detentores 

do 
«ekhavetco• 

costum
am

 
fazer 

aderir à pele do m
esm

o um
a pequena pena de peru 

«vo -m
pisa• e alguns pelos de leão, por m

eio de um
 pouco de 

,« de borracha, para que ela, ao ser vibrada, retum
be podero- 

4®
ente nos espaços, com

o a voz do peru bravo ou do leão, em
 

„oa floresta...
liste tam

bor, ao soar, faz tã... tã... tã...

N
ikalam

u —
 E

stam
os 

em
 

presença 
de 

um
a 

nova m
o- 

jjdade de tam
bor, caracterizado por ter duas peles. E o único 

género que os nativos possuem
.

A
s m

adeiras em
pregadas 

são a m
phaka, o m

uko- 
*. 

kho e o m
oko; e as peles dos anim

ais preferidos são 
ekhom

atce, ephalavi e nam
ukom

a. 
n D 

• 
^ instrum

ento das danças m
irusi (dança caracterís 

tica de doença de histerism
o) e shopa (dança guerreira 

f ® honra dos m
ortos). N

a dança m
irusi toca-se este tam

bor com
 

j itus palm
as das m

ãos: na dança shopa, com
 duas baquetas.

! ,, *r percutido, assenta directam
ente no chão e o tocador, sen- 

segura-o debaixo das pernas, na altura do ângulo dos joelhos.
£ um

 tam
bor próprio dos hom

ens e, ao vibrar, faz tum
... 

jv - iam
...

N
lapa. ~~ Em

bora 
grande, 

este 
tam

bor 
é 

de 
form

ato

Para a sua confecção os indígenas preferem
 qualquer destas 

_,,;eiras: nam
ushilokom

a, m
phaka e nam

pw
aphiva.

Tem
 só urna pele, com

 a particularidade de não ser de m
a- 

. Jífo, m
as. sim

, de réptil; em
pregam

 a pele de qualquer dos

245



(K
l«. 3)

o tam
bor

sardões enyotco, iyese e hala, e, m
ais raram

ente, a pele da gib»̂
 

ekhuka, tanto terrestre com
o aquática.

O
 tam

bor -nlapa- percute-se com
 as duas m

ãos 
tendidas e m

uitas vezes fica m
etido num

a grande pa 
nela «m

unó-, pelo que então tom
a o nom

e de -nlapa n# 
I 

‘' 
rnm

w
apuni• —

 isto é, ■tam
bor de panela-. O

 fim
 é obter

um
a m

aior ressonância ainda de vibração.
M

as. geralm
ente, o m

esm
o tocador faz rufar, ao 

m
o tem

po, o tam
bor -nlapa- em

 com
binação de som

 (o® 
m

urem
ule-. N

esse caso, o tam
bor -nlapa- fica trav̂

j, 
entre os seus joelbos e o -m

urem
ule-, à sua direita, encostado j 

si e sustentado por outra pessoa.
O

 -nlapa- entra nas danças ou batuques nakula, elata, ^
 

rapa, m
ukw

arakw
a e m

utchum
e e são seus com

panheiros os tam 
bores m

urem
ule, m

asha e petcheni.
D

izem
 os indígenas que é um

 dos tam
bores m

ais importa.,, 
tes do batuque, por ser o seu principal anim

ador. Q
uase setnp;- 

só hom
ens é que o fazem

 rufar, por exigir um
 esforço extraorc 

nário de continuação, sem
 adm

itir esm
orecim

entos.
A

o ser percutido, faz pim
-pitipi... 

pim
-pitipi... 

pim
-pitipi

aato pode estar de pé com
o sentado, no desem

penho da sua alta 
nação.Entra em

 quase todos os batuques.
Q

uando é percutido faz tim
-tim

-ti... tim
-tim

-ti... tim
-tim

-ti...

M
asha, tcu

tcu ou
 m

w
ak

om
a.—

É o últim
o da série e o 

„ais pequeno de todos os tam
bores.

A m
adeira em

pregada é quase sem
pre a -nam

ptva- 
phw

a- e a pele é de sardão -eni/otco- ou •iyese-.
Y

 
l̂0S batuques é com

panheiro inseparável de todos
os tam

bores 
acim

a 
m

encionados. T
oca-se 

com
 duas 

baquetas e não com
 as m

ãos.
r*. 3) 

A
dm

ite dois toques diferentes, segundo se 
faz o

convite às gentes da 
povoação 

para 
um

a 
caçada ou 

otrt a dança m
irusi. Se se trata de caçada, a sua voz telinta com

o 
làibí..- 

kilikí... 
kilikí... Se se trata de dança m

irusi soa, cava- 
jeote kru-kru... kru-kru... kru-kru...

Tanto hom
ens com

o m
ulheres 

sabem
 

rufar este tam
bor-

jabo.

M
u

rem
u

le ou m
u

rep
ele. —

 Este tam
bor tem

 a confia.
ração geral do *nlapa-, m

as diverge dele no som
.

A
 m

adeira e a pele que entram
 na sua feitura, sã« as m,» 

m
as do tam

bor •nlapa-'
T

oca-se com
 duas baquetas e, ao ser percutido, tom

a a j* 
sição oblíqua.

N
as danças, alinha ao lado dos tam

bores -nlapa- . 
-ekhavetco-.

C
om

o -nlapa-, desem
penha papel im

portantíssio, 
no ritm

o vertiginoso da dança e basta que a sua 
rebente para a roda dos dançarinos im

ediatam
ent* 

(kíb. 4i 
desorganizar.

É próprio de hom
ens e m

ulheres.
A sua voz soa com

o ti-kiriki... ti-kiriki... ti-kiriki...

P
etch

en
i 

ou 
m

p
etch

en
i 

ou 
p

etch
ela. —

 Este tatci>,r 
adm

ite sem
elhanças próxim

as com
 o -nlapa» e -m

urem
ule-. 

quais só se diferencia pela tonalidade.
T

oca-se com
 duas m

ãos e nunca com
 baquetas, e o toca,.,.

Para com
plem

ento deste estudo, acrescento os porm
enores 

fin
te

s:
—

 A 
pele 

destinada ao tam
bor é, prèviam

ente, m
etida de 

2i)Iho na água, o tem
po necessário para se tornar perfeitam

ente 
jjleável. Seguidam

ente, é posta na boca do tam
bor, sendo fixada 

, m
adeira do rebordo por preguinhos de bam

bu. 0
 pelo tira-se 

VA a lâm
ina dum

a faca, quando a pele se encontra bem
 seca.

—
 A

contece, am
iudadas vezes, que, devido à longa exposi- 

jo do tam
bor às orvalhadas nocturnas, ou m

esm
o devido à chuva, 

jpele se dilata e torna bam
ba. N

este caso, o tocador aproxim
a o 

jaibor do fogo (nunca faltam
 as fogueiras nos lugares das danças)

jquece a 
pele até retom

ar o seu 
som

 próprio. O
utras vezes, 

(ima dum
 tição em

 brasa, que arranca à fogueira, e sopra-o de en- 
„Qiro à pele, obtendo os m

esm
os resultados.

H
á quem

 coloque tam
bém

 um
 ponco de cera das abelhas 

„tupo- na 
parte central da 

pele, 
para 

que 
ela 

se 
m

antenha
riísada.

—
 I odos os indígenas, pela força dos seus hábitos e costu

(C
o

n
tin

u
a

 n
a

 
p

á
g

. 2
7

4
)
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acoites, a oede. o  cansaço, o m al-es 
ta r ,  e n a rro u  ao seu hum ilde ouvinte 
o nascim ento, a vida e m orte de 
Jesus. Q uando o rude carcereiro  o u  
viu o sublim e episódio do bom la  
d rão . perdoado na cruz, cobriu o ros 
to  com as m ãos e começou a chorar.

— Pobres de nós ! — exclam ou. — 
Nunca soube essas coisas . . .  se tives 
se conhecido o vosso Jesus, tc-L o-ia  
tam bém  adorado como único e ver 
dadeiro Deus.

O carcere iro  perm aneceu ali al 
gum tem po, im óvel, imerso nos seus 
pensam entos. Depois voltou-se p a r i  
os Apóstolos e disse-lhes :

— Perdoem -m e, senhores, 
fiz mal. Não sabia . . .

— N ão tem os nada que per,i„ir 
-te , meu filho — respondeu Paüi0

— A rrastei-vos p a ra  aqui ç .j,., 
xei-vos todos cheios de chaga» ç ^  
res na te rra  nua. Venham rom, 
para  m inha casa. Os meu» dc*** 
tam bém  conhecer Jesus.

O carcereiro  levou os doU \ 
tolos à sua modesta habitaçiuf" 
a li Paulo  repetiu  o que já  divir- 
ao chefe da fam ília.

(Continue,

O s  C l/í ii iiP ü m a is  <& m  m m yisiííga

(Continuação da píg 247)

mes, são iniciados nos segredos do toque de tambores desde 
meninice. Como, porém, é natural, nem todos se tornam toca.V 
res excelentes. Por isso mesmo, se adfrega um tocador não 
trar o expediente preciso para manter o ritmo próprio da dal- , 
um dos presentes arranca-lhe as baquetas ou mesmo o tambor . 
a substituição fica feita sem mais complicações.

Daí nasceu uma máxima popular que reza assim:
Patani, patanl khanamaniwa: onakhiwa mikhuwo...
Ao tocador inexperiente (ronceirão) não se lhe bate; anr 

cam-se-lhe simplesmente as baquetas...

Cucujães, Maio de 1956.

VARIÍ.DAÜES

t r a i  - fo m e  do  m u n d o - . S e g u n d o  in  
fo rm a ç õ e s  c o lh id a s , m e ta d e  d a  p o p u  
la ç ã o  d o  m u n d o  a lim e n ta -s e  m a l. E  
a  v e rd a d e  é  q u e  u m  c a r r o  d e  a s s a lto  
v a le  8 4  t r a c to re s  a g r íc o la s ;  o  v a lo r  d e

P. Alexandre Valente de Mata,

da S ociedade M issionária

u m  to rp e d e iro  d a r ia  p a r a  u m a cr 
d e fé r ia s  d e  16 .0 0 0  c r ia n ç a s  'ccm 
p r e ç o  d e  u m  s u b m a r in o  p o d e ria -  
e r g u e r  d e z e n a s  d e  s a n a t ó r i o s  -  

c u s to  d e  u m  p o rta -a v iõ e s  seria  
f ic ie n te  p a r a  a lim e n ta r , du ram »  

an o, q u a tro  c id a d e s  c o m  100 CO' 
b ita n te s .
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problema N.° 29

jggenwdo por :

Joaquim A ntónio  V. Namorado 

FRONTEIRA A lentejo

ipiükt * co rrespondência, relativa a este  

m ~ia a té  »o d ia  15 de A goato, pa ra :

Fernando Julião Valente

jgfgináru> d a s  M is s õ e s — C U C U J Ã E S

Será sorteado  

— u m  l i v r o  —

russo . 6 —M árm ore; estaca. 7 —A lgum as le tras  
da palavra m inha; duas consoan tes; gracejar. 
8 Existe; pon ta  de verga; d itongo, d—Pedaço 
de m ineral que se coloca nas ex trem idades  das 
p ropriedades. 10—P equeno jac to .

RESOLUÇÃO DO PROBLEM A N .o 27 
H orizon ta is: 1 — A ltar; hum or. 2 Lois; r; m o 
da. 3—M us; m el; ro l. 4 —Ari; e le ; ene . 5- S e  
ca ; i; a ita . 6 -  Iodom etro . 7— Rsv; a; ias. 8 -  
Ló; e rra t; em . d —I; uno; ru i; i. 10—S art; d a  
ta . 11—Adão; em ir.

Prem iado  — M anuel da Fonseca P ere ira  - 
S em inário  de AVEIRO.

RECTIFICAÇÂO DO PROBLEMA N.° 28

Por  lapso t ip o g ráf ico  saiu  er r ad a a f ig u r a do ref er id o  p rob lem a, pelo  que ped im os des-  
^  t  procedem os à sua r ec t i f i r acão

p ret as as casas que fazem  ân g u lo , ( ho r iz on t al  com ver t ical )  com os segu in tes mime-  
;  I; 5-7; 5-ti: t f  l: 7 5; ti-5: 8-7; ti-ti.

R 0RI20N TA IS: 1 — T ard io . 2 M onarca, 
-jjgjnhava; vestuário  de nm iner; roda. 4 — 

duas co n so an tes ; casa. 5—P lan ta co- 
Mjyi por ja rro ; ob jec to  para p isar, inv. <> — 

não vou. 7 — Pégo; com panhia Portu- 
M trela. 8 — Dor; pouca so rte ; apelido . 

'f to ú ç o • te sou ro  pub lico . 10—Próprio  para 
>l#*rtar peaos.

VERTICAIS: 1 — Erro na p ronúncia  dum a sí- 
^ 2—Sal produzido  pelo ácido au rico  com
. e s a e .  3 — A tm osfera; designação de p lanta; 

rtxi francês. inv. forma verbal. 4 —C hefe 
ruim; m edida. 5 -  Espaços de tem po  que 

desde o nascer ao  pôr do so l; chefe

A0  T O Q U E  D A S  « A V E - M A R I A S
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^  j^ora a ideia das a v e -m a r  ia s  m is s io n á r ia s  pedindo a converião dos maometanos. 
T^netnorar a data cinco vezes centenária do toque dos sinos ao meio-dia para alas- 

perigo turco de sobre o Ocidente. Ao’toque das ave-marias rezaremos todos, e *«n- 
t  - a i  o m a o m e t i s m o  entrará M a r i a ■ com o seu Divino Filho. — V .


